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Jj:: ""Bllto Hio conisi<l'ra.do 
ó tão grn.nde a fama isna 
<1ue, p 'ra rnai,,. ser n<lor111clo, 
vão p ô l -o uo meio da rua ... 
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Les Liones Pauwes é um drama escripto ha mais de trinta annos, e que parece feito hoje; que egr8\Ja agora como agradou e!\ 
tão, e como agradarà sempre. E' este um predicado de todo o trabalho honestamente perfeito. E sobre a ptça nada mais, porque o ooml 
consagrado de Augier basta áquelles que ainda a não conhecem para lhe aquilatarem do valor. 

No desempenho salientam-se, representando de l6m1a impossível de ser ultrapa~sada, \'irginia, Mello e Ferreira da Silva. A m 
neira porque a nossa rrimeira actriz faz o final do 3 • acto, a sabida de Mello no 4.•, e a su'I entrada !m casa de Leão no 5.0

, são tr 
balhos tão primorosos que elles só bastariam, a quem mais nada lhes tivesse visto fazer, para exclamar·, estão ali dois artistas-, e appla 
dil-os com o mesmo emhusiasmo com que nós lhes enviamos um brnvo bem cá de dentro. Amelia Yiinna muito bem no seu curto m 
bem observado papel. 

Maia e Augusta Cordeiro luctarnm com as muitas difficuldades dos seus papeis. Não venccra~i, embora se perceba qur trab 
lharam com vontade, mas é de justiça dizer-se que artistas de mais altn cotação do que '1 sua, pouco m,is conseguiriam. 

NOVIDADE LITTERA RIA 
Plldemos boje otlereeer aos nosso> lullores uma 

verdadeira caiziu.ta 
E' a noticia de que brevemecte Rir~ ã luz da 

p•1blic1dade uma obra lilleraria que d00:rl0 rari 
uma grande rerolação no nosso melo. 

lntilufa.se: Dcu d<l1U<ÜM1s p1Y1pria1 dtJI mtlliortt 
upirllOI. e é firmada com o nome aureolado do sr. 
Gomes da Silva. 

Devido ã extrema amabilMade d'este nosso fl. 
lnstre amigo publicamos em seguida mn dos mais 
brilh~ntes trechos do seu livro. 

E' o que segue : 

•Os lynnnos garro~ e darlrotOS• essas •excre· 
ee11c1u que snjim o corpo social• . açoutam •com 
o chambrié disdplioador de uma realeia con•en· 
donal• esses pobres csoldados, como se elle> íos· 
sem polJros dislraludos•. t: assim •M •fazendo OP 
uma Slleiedade cnlla uma jaula de leões, cheios de 
fome e 1le mor!Jhina., 

•O 1••iz solTre, •mma~rece, tosse, dosa lenta! 
- lo:' a grippt é a in{llm>:a polillta•. •NO mundo 
rnoral ha u111a grippe qoo incommoda • 

•A uosu socieJadc está como as 111ulhe1e< gra· 
\ld•• no primeiro periodo 1la sua gravilte7', inrer
'"onada r1eto .. morme bocillus quo se gera "" ulero 
1la m1suriao. e devorada pela •lna q110 ('.Orila a 
monlanha do Poder.• •Üh 1 quem pndcsse rasgar 
o ulero J'esta sociedade qne eugrossa, para ver se 
clla vae a extin~uír-se n'uma co11s111npçã11 dcslrni
dora, S8 n'uma Í~cundidade IJllC 3 salve, traze111IO· 

lhe novos a1Tecl01 e cuidados I • 
•Os reaccioouiot a quem fiz1•mos laolas •ezes 

geopbagos estatellatlos sem as ra1·uldlr\les prh·iii· 
giadu du .\ntéo mylhologlco, ulles que n~o mergo· 
lhaum a rront-. 111) jordão llu rio•w baplitl80• di•· 
lingoem·se bem dos qoe • teem nu no laleutoo, e 
wnsliluem •O estojo poltltr.o de· llJlla eoníraria. • 

•A rua é u111 n gon C<llDlllMI. grande e snjo•. 
•Lisboa não pó<le respirar, a1iert•da como està no 
espartilho adminlltralho, cujos allaradores são pu· 
xados 1ielas díreeçõt;s dos ministerios do reino e 
da ídzeti1I•. O seu org~nismo tae se, dia a dia, 
atrophiando, llOrqno o apparelho com que se pro
curou corrigir lhe o desmazalo d• 1iou e do ves
t1,.rio, com que se lhe prohiblu os desmandos de 
gestos, esmaga·lhe jà as vlse-0ns mnis importan· 
tes e 1nais sensíveis. 

-Se e.•te esl~Jo se prolon~a. Lisboa fi.,1rá fir
me '1 elegante. na sua ad111luislnçAo. como 11111> 
honec• de titrfoe., se não llu• 3~u•lireru alguns •me
dicos da clioica social.• 

lias •as " 'ouard1ias rrementam e e•tallam•; e 
•3$ rPpubfiras qt1d ~liUnl ' e íumegamo, l(Ompa· 
oh•das tias •lucmnultva. qo~ võJm • atruessarlo 
sem :emor •• pont~ pett'll ronslt uida P"la eng e· 
nh~ria da evolnçlo• e ir~o 1>Ur em movimenlo •a 
rotula do joelho social. • 

•O rento e de ldcilc•, pareeP nm esloque car
regado sobre o maior l.tnio do arvoredo, obede· 
cenfo à scienci8 do melhor p811nnro•; e como o 
•sentimento da Patria é nm 1 fon;a innala que eslâ 
dentro dd nós mesmos•, havemo~ ~6 trinmpltar l 

Gome$ da Silva . 

NOVO PIMIAL D'AZAi\1BUJA 

I 

Gv.>las minhas, ~ •oclade, 
G~tae allo " uinguem ruia 
l,lu~ o Dru~ do mal - a mo/Jab 1 
M>aJou jt l'Õr na ddade 
0!4ro pinhal d'Azamlm;a. 

l'llt•m u hastes esguias 
Dos piohelros, 1lle111ae 1 
Ao•to11ue d'Au·Marias, 
forehz do que lã vae 
Jogar is aco.dlm1a11 

Lad1ilos do rncas damninhas 
Ha·os ~hl " ra rlar. 
Tomae conta, oh almas minhas, 
C<im M'•~ 1rou1ics dP míias 
Que •os anilam • roubar. 

C'.l'nh<Çu um ril o@'iota 
Gajo de º'"· sauliwlu, 
QnP ~utr.· rarias tem a uota 
roub;ir P""'"'· t1ili:.i., ludo 
~111 dms antros de l.talota 1 

E a 1>olici1 n'eslP inrerno 
P(le 1>1 a donnir à •Out•de. 
nci1.ae roubar 00 im•erno 
Que a tal ti mu1lo o governo 
llo11ba,. t 1no1·a/iilad1• 1 

Üshoa. 
A111011io Aurdio. 
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